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sua frente esse ;

e cem contos para pagar cujos

juros mensaes attmgem quasi a
oito contos e vendo túdo

fazer e por assim dizer uma
dade em ruinas.

Triste herança de uma poli-
tica bastarda e tacanha. Triste

atestado de inépcia dos que

emprestimc de mil e cem con
tos' ?Presente

de Gregos

%

Em que essa Camara empre-
esse collosso de 'dinheiro ? —o—

A religião catholica ronia- ■
na, nem sempre è bem com-
prehendida, já não diremos,
pelo povo catholico, mas al
gumas vezes pelo proprio cle
ro. O manso, meigo e humil
de Nazareno, cujos ideaes e-
ram tão sublimes e nobres,
que não poderam ser defini
dos pela humanidade a ponto
de o cruxi ficarem;
O cume sangrento do Lal-

vario fof a apotheose da es
tupenda doutrina do Nazaré-

prégada aos homens
Os sacerdotes catholicos a-

postolicos romanos,
os depositários, e guardas a-
vançadas dessa doutrina santa
nem sempre procuram seguir
as pegadas do sublime c Di
vino Jesus de Nazareth.
A caridade, que é a glmma

mais preciosa de uma alma
ideiaU Ou ,hnra formada, em muitos ca»

oblitera por_ completo
no coração, jà não diremos
do christão mas atè do pro
prio sacerdote Ministro de

Eis o estado precariO' a que Christo. O orgulho, a vaida-

ovili^tas disen contestavelmente é o que tem
as muito mais pronunciado esse

do elles ja Inrfc/a n as arcas ao .n,-edicado Divino por-
tHesouro e os cofres mun.c.paes {^^dador.
Raça maldita corja de \ampi (,Q,,demnamos todos os

''"'ííeus tro ege 'o^aT^da 'deaes que tendam para o bem
p,°si!le al: da humanidade em gera po-

rem. achamos que a religiao
de Christo é a que imiis esta
de acordo com a rasao. Sen
do o sacerdote catliolico apos-
tolico romano, um homem
que tem obrigação de ser
mvslico, isto e, viver esdusi-
vamente para o esiiinlo nao
envotveiidü-sq coni a inaLuia
não pode, e não deve envol-

politica. Nós, os po-
actividade, somos

porgou

Ouacs os melhorámento.s que

.existem na cidade ou no Mu-
nicipio r O unico m^horamen-

novo niata-

ci-

—o—

to que existe c o
douro, porem esse mesmo a Ca
mara deve-o todo a um particu
lar. A nossa cidade está com-

pletamente abandonada. Não te
mos um jardim que .sirva, não
temos iim mercado que se pres
te aos fins que se destina e em
face da população que hoje pos-

jundiahy. A própria muni-
cipaiidade funccioiia em um "
predio alugado.

Ein fim, em uma palavra, tu
do eslà por .se fazer. Pergunta
mos-nos. aonde está esse pálrio-
tnsnio; aonde está esse bairris-

tão decantado pelos politi-
dez ou

4

Elm vinte e dois annos de
uma republica autocrata preci
samos sober qual a lierança cpe
nos legará a oligarchia do 'Es
tado de São Paulo ? E’ esta a

fazemos ao

nos

governam.

Tendo a sctencia progredido
tanto e tanto,ainda não pode ate

instrumento

de caracter
hoje inventar
para medir o grau
individual.

De forma que não podemos
conhecer verdadeiramente qual
C O

salvar este muiiicipio de tanta

um

interrogação q-Je
escrevermos este artigo. ÇJuan
<lo ein 1889 proclam.ada a
publica e com ella nos veio as
íuitonomias dos Estados c '

Camaras Municipaes, não havia
Municipiü a'g im qiie

que estivesse empenhado, ao
passo que hoje é o contrario,
não ha município algumquenão
deva muito e, todos elles ; estan

do grande parte insolvaveis. Is
to devido exclusivamente a au-

* tonoínia de que gosara
Camaras de contrairem em

ns sobre os outros,^

Re

sue

das
homem de caracter para no

deveSse
que saoinfamia.

De modo que o fucturo pre
feito Municipal caso triumphe
Rodol{)ho Miranda á Presiden-

do Ivstado, terá que limitar-
se a mastigar os quatrocentos
do povo como fizeram seus an
tecessores, sem uma iniciativa
,se .ajier e sem um

terá que transformar-se
segundo Christo fasendo
lagre da multiplicação dos paes
e dos peixes.

■ou

mo

ciaCOS dominantes, que a

doze annos empolgaram todo e^
Jundiahy. Aonde cs-as nos-

poder em
tá esse bairrismo tão importan

te d/vS— rilh''is--Mü-J'md.'j-iÍvy
di-/.em com tanta emphase .●

tp/e è nossa e tão hem
gonernada pelos nostios.
Como .se Jundiahy fosse a

antiga Roma cujo dominio era
dado somente ao cidadão Roma-

sas

pretitimns
íifim de poderem fazer face

amortisações dos avur

#. tados juros. Temos em nosso
Estado um total de

cm um

o mi-

sos sees-ao

ta terramienos as

cen-

Camarastc e sessenta e nove

àncluindo a da capital; e ao
ineçar por esta, fasendo-se
analyse séria e imparcial ebe-
gariamos a conclusão de que, a
insolvabilidade começaria por
●ella.

CO-

uma no.

Isto não passa de um capri
cho feminil e de uma estulta le
viandade. Vamos suppor que

felicidade do Brasil, o Par-para
liilo Rciniblicano Conscrvadnr
chefiatlo pelo Presidente da Re
publica e peto seu braço direito,
o General Pinheiro Machado

tnumiibe em todo o Paiz es-
cla data jiliacelando as oligarchias do

ICstado, libertando também .São

Paulo dessa lepra.
Ipso tacto,jundiahy fatalmcn-

te receberá em suas veias novo

Uiniilavcmos á analysar, sim

plesmente a de Jmuliahy, que é
.a que nos interessa, porque a-
<jui residimos.

Assim como soanalysarcmos

penodo que decorre
.que os actuaes dirigentes da po
lítica do Municipio elegeram a

primeira Camara c o
miputo abrangerá

<lez annos de tenipo.
Assim sendo temos ne.sses dez

arrecadação bruta,

minimo, a trezentos contos
a trez

'O

conio

faniilia.
gestinos das Nações. It Deus

abandonará aos cter-

nosso

o lap.-o de
■sua

'C«

sangue a sua administração se

rá determinada por outros cc-
rebros que talvez abrangerá u-
ma esphcra de acção mais vas
ta e criteriosa.

Com (jue elemento material
poderá contar essa nova gente .'
qimes os recursos legados por
si.ais antecessores } Cremos qne
nenhum.

Será portanto um presente de
das a gregos. Oual .sei'á o liomem ho-

mil nesto e criterioso que so leve

em vista o bem do municipio f
Perguntamos nós jiara ((ue a One queira assumir o carg > tlc

'Camara coiitraliiu nm fabuloso i prefeito Municifal. Tendo em

não nos

nos oligarchas saqueadores rios
cofres públicos e ao bacamarte
Jo bandido civilismo O branco
h-rio da santa pureza das insLi-
Uiiçõcs republicanas sera alvo

annos uma

110

annmr.s que attingem
il contos. V’ami.)s dizer cpie a

despesa bruta do .Municipio at-
tingisse a dois mil contos deve
ria fatahnente liavei um saldo
<le mil contos.

A Camara para a rede de ex

TU
; panthéon Brasileiro p.-i-

respeitado e acatada tu
aiiienle pelos verdadeiros

rado no

,-a ser

ctiifos

filhos

ver.se ein

liticos ein

tidos itelo clero como liomens
imperfeitos, e a politica para o
sacerdote romano è considera
da um lodaçal; j.-iois sc assim
é uâo achamos rasão do clero

da Patria.

i.-u dedicado .e tu falsa ;
Si..o-tc, e tu a Uigir-mc ;
' dura, quando sou meigo

ando sou firme

goUos c a encampaça
uuas livcHSC (jue dispendir
O

contos.

j.g.s vária, qo
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A SituaçãQ

escolhe doce cm taboleiro lem
braram de Fernando Prestes O-

lavo Kgydio, Tybiriçà e João
Pra-tudo, porem estes não eram
de boa envergadura e não satis
faziam plenamente lembraram-
se então do Conselheiro Man
dioca.

Estava

Giviiismo em
I '

paulista estai-se envolvendo
osfensivamente na política do
Estado contra o governo da
União e o Partido Republi
cano Conservadpr. Não se di
ga, que estamos lançando un*a
inverdade a face do clero pau

lista. Para provarmos o que
acabamos de expor, ahi temos
o jornal calholico iiititulado,
«Qazeta do Povo» que ulti
mamente tem atacado sem dò
nem piedade ao Eminente Co
ronel Rodolpho Miranda e ao
Partido qííc elle defende.
A «Oazetaw/ como todos

nós sabemos, é intellectual-
mente mantida peto Exmo. Sr.
Arcebispo de São Paulo e pe
lo Monsenhor Benedicto Al
ves de Sousa e outros illus-
tres sacerdotes.

Em primeiro lugar S. Exas.
estão peceando pela base por
que a «Gazeta» quando foi
lançada ao publico, o seu pro-
gramma só visava defender
os interesses da religião e da histe, e cahiste doente, porque

Egreja catholica. C ipso fac- levas contigo o contagio de u-
to seus assignanfes contribu- ma moléstia transmitida pelo
em com o seu auxilio pecu- teu «conselheiro»,
iiiario exclusivamente para es- Segundo a opinião do abali-
se fim. E, uma vez que a sa clinico francez Demazieres e
«Gazeta»’ trate de política, do immortal Lombroso ; diz que
desvirtua-se, faltando a um- cada individuo contrahe um ha-
sèrio compromisso para com bito, uma mole.stia, um modo

seus assignantes, deixando de pensar, conforme o ambien-
de ser um jornal exclusivamen- te onde vive ; assim é que uma
te catlTòiiCo. atinosphern‘satuTãda'TÍtí'"baCÍi

Se a política é uma cousa los da tuberculose infecciona
detestável ; St é uma cousa também uma legião de homens
que nada tem de mystico e que nella respiram e que quan-
Divino ; e se o sacerdote na- do uma ovelha desgarra do a-
da tem que ver com a pcli- pnsco, desgarram também cen-

lica porque a sua missão é tenares de outras ovelhas,
muito outra, não vemos rasão
para que S. Exma. o Sr. Ar
cebispo desça da séde de São
Pedro para occupar no Areo
pago uma tribuna, dando por
esta fórma um mau exemplo
ás suas humildes ovelhas.

Não somes nós que falía
mos, é o pioprio Christo que
diz nos Evangelhos : «Não
podemos servir a dois senho
res». S. Exmas. quererem con
ciliar religião com política, é
muito difficil. Não queremos
com isto dizer que o sacerdo
te não possa ser político, po
rem elle sendo político o que
elle não pode em absoluto é
ser um verdadeiro ministro
de Christo, e muito menos, as

pirar perfeição, passasdo
se caso a tãser simplesmente

balcão da casa de Deus,
obliterando por completo o
fim i)ara que se destina o sa-

A l.uz do

jades cmquanto que de.scuram
,dos intere.sses desta ilorescente

terra ; porem os rocinheusesli-
cordaram a tempo e não em
prestaram mais apoio a esses
indignos.

Queremos ser governados
por homens probos que saibam
que os que pagam imposto.s
tem o direito de gosar do bsmi
estar publico.
A defesa feita pela «Situa

ção» do attentado na pessoa d'>
coronel Octaviano da Silveira

foi muito elogiada pela energia
das palavras que veem mais
uma vez provar osengodo.se arti
manhas que usam e abusam os.
chefes civihstas.

tratamento
—o—

o caminho do jà descripto
civilismo, assoma a proporções

que causa dó, tremulo alque-
brado batendo os queixos,num
tremor de araleitosos, trazendo
bem visível os sulcos fundos
num rosto onde baila um sorri-

zo ironico de condemnado em

caminho do patíbulo. Pobre ci-
vilismo ! Em que estado te poz,
a desorientação de tuas paixões;
hontem vestias, as galas do

orgulho e da tyrannia e hoje
rastejas humilde e pedinchão
de umas migalhas do prestigio
nosso.

Cahiu-te a casa em cima ; to

cou-te o dedo justiceiro do pro
gresso.
Não te le\ antanís mais ca-

\

assim, conjuradà a
crise. Mas, obtemperou um dos
«lugar tenente» do
holista. O conselheiro

inimigo r Não foi elle que
sopapeou quando lhe pedi

mos auxilio para a valorisação =
E que tem isso ? Quando se
trata do bem estar do bandulho
e da felicidade dos bolcilh
retrucaram da maioria ! E
mão dadas escolheram
tenta servilistas, o Conscllieir
Mandioca.

Ivste logo que soube da
escolha

partido Ce-
não é

nosso

nos

os

de

os se-

o
FORMATURA

O tolento.so joven Anselmo-
Ceriain Mazzola acaba de rece

ber o diploma de professor pe-
Tvschola Complementar de

Campinas. E' justo que aquf
patenteemos os nossos parabcn.s.
a este nosso amigo pelo bri
lhantismo de seu curso.

sua

passou o seguinte tele-
giamma :

agradecido pela es
colha. RF.DUZIKIT SÃO

1’-XPRESSÃ0'MAIS
^ ; I^TO E' A CAPE

1 AEb DE AIATTO, FELIZ
DE MAIO, TARDASTE
vieste.

la

13
mas

EM VIAGEM

Seguiu para S. Paulo o nossf>
amigo e chefe cel. Octaviano da
Silveira.

Porem, como a
planta, o

justiça su-
degradamento moral

a natureza, guardião iraplacavel
condemnou o Conselheiro Man
dioca a cobnr-se com ;

manto que cobriu Lazriro ;
SC laiã aié que' “O^Tecrfrereitieiri:
Mandioca renunciará,
Europa tratar de .sua
grandemente alterada.Dahi
a baila a opinião de Lombroso
e de Demazieres.

Não tema portanto o civilis-
mo a intervenção. O

— FPsteve aqui em visita
Ifxmn. E'amilia

a sua

no.sso digno
chefe cel. Sjqueira de Moraes.

OS I me.smo
o

já

indo a

TdNHA DE TIRO 116●saude

Continua esta patriótica agro
niiação a proporcionar os exer-
cicios a .seus associados.

O Sr. presidente recebeu 80
sabres clestinnfíos

vem

A convivência, o meib influe

extraordinariamente para a de-
pravação dos caracteres.
E o civilismo não escapou a

essa fatal lei de contagio.
Gerado no meio mais corrom

pido. onde se resi>irava a custo
as mais baixas auras da dejira-

vação a crecer elle no
tecto abrigando ou melhor aper
feiçoando as suas viilaiiias e
t«rprezus que segundo as
do progre.sso augmentam cada
vez mais e são fataes, eivando
se gradativamente de tudo
quanto recende-se a ambição e
tyrania. Ifntrando ])ara a arena
política levava elle,
ma.s de guerra, olliar esgazea-
do (los ladravazes e as unhas a-
fiadas, no rebollo de

mes; enganou-se porem ao des
fraldar o farrapo, que os hade
amortalhar ; .surgiu-lhe pela
frente quaes phantasticos Titães;
o, povo e o partido Republicano
Consen ador deu-lhes batallias,

<pie senq.ire dizimava as magras

hostes civilistas

retirada vergonhosa do
partido, os syjihiliticos (Digo
civiiista i) i'>rocuraram um gene
ral calhamberpir, qiu; lhes roín-
iuand:is-,v ; u assim, com-' 'iuein

governo

do honiado Marechal náo c dés
pota é até pelo

as carabinn*
que foram sub.stituidas.

Brevemente os associados a-
conip.anhados do sr.

irão alein da ponte de C:

hu-. . contrario, 1.,.
manitario elle cuida actualmen-
te da fund.ição de

mstruetor

impi-
que

assim ver a

grandes la-
-zarelos e cncommeridou ao Va.s-
concellos grande
Alorphilina.

Podeis portanto ficar descan
çados ; elle cuida da
sa lide.

nas experimentar as balas

receberam e bem

con.sistencia das carabinas.

quantidade de

mesmo

vossa
PURUCAQOES'

Recebemos o «Rebate»
Guaratinguetii e o
bem feilo seinanari.) bumnnsti-
co que se publica cm S. Paulo..

Grat(,'s pela remes.sa.

Diversões
CIXIAIA RIXK

Beuip-
exhibições cinematographicas.
t'rnp<,rcion.-uulo ao publico liro-
Siamma estupendo

Fasendo .xtbbado i6
Çfar na Imanca tela o inais im-

<>>● ante tihn até hoje conheci-
Dame de rariz.

deleis Old -rabv
■ Zé l*OVCV'

.1117
.t

- O -

39 i> í-.-ips-r-eaijoiíSBii p au (

linua a accentuar-se os

inentos dc sympathia em
da candidatura tio eminente

|Hil.)Iicano Exmo. Sr. l.>r. Rti-
àolpho Miranda. O Sr. ,Maj(
I<'rederico Koek Augdo e
tros membros

são incaiisaveis na proiKU-aiuia

do benemerito paulista.
—Rocinha collocada mim

on-
.m
A como ar- cilOVl ●

prol
re-

nes- setis cn- >re na pt>nla com suas-

)r

um ou-

iunta locidda

proje-
cerdote, que é ser
ímmdo e o sol da terra.

ponto proximo de jundiahy a
presenlando uma bella receita SAO JOSF’
orçamentaria ainda não auferiu

resultado que viesse beneficial-a syinpathica
Os civilistas contentão-se em : no intuito du
vir aqui de vez ein quatulo pa

serem batiqueteados <● f ste-

Um beijo da tua bocea

Não rne uegues. miuha flor
Satisfaze unia alma louca,

Louca sim, louca de amor

Os unvo.sNa proprietários de.stit
casa dc diversõe.s

proporcionar aott
-seus

e?;mbun
pra/.cr

alem dos iiluis
v:\



r T
( ■

I

J
1

A Situação

179 Joaquim - Hermenegildo
Barbosa

ISO Sebasticão Barreto

181 Samuel Rodrigues Ma
chado

18® Benediclo Rodrigues
1S3 Antonio Corrêa Junior
184 Alberto Corrêa

185 Jose Müller
185 Fernandes Cabral
187 Pedro Socolovike

188 Benjamim Olivato
ISO Álvaro de Almeida

190 João Salustiano dos San-

107 Seraphim Dias
108 João Copelli
109 Carlos Erg
HO Josè Sereno
111 Francisco da Silva
112 Antonio Estacio de Souza
113 Benedicto Floriano

114 Jayme Blandy
115 Jair Biand
116 Jorge de Oliveira
117 Alfredo de Moraes Ju

nior

118 Noel Calderelli

119 José Adolpho
120 José de Campos Almeida
121 Vicente Pisapio
122 João de ■ Oliveira Appa-

recido

123 Amadeu Oenerazzi

124 João Qiannazi
125 João Sabiiio Ferreira
12<‘ Tancredü Siqueira
127 Juventino Del Chiaro
!28 Waldomiro Lobo da Gos¬

tos

191 Williani Knox Junior
192 Beliziario Lima

193 Benedicto Santiago de O-
liveira

194 Jofeè de Oliveira Ferreira
195 Francisco Ferreira Novo -

196 Antonio de Oliveira Fa

gundes Filho
197 João Augusto Marqtles

198 João Roque
199 João Romão
20U Pedro Josè Pereira
202 Benedicto Mathias

ta
Ouaiido será que eu hcidc estar-assim socegadamente to-
^ «chop» na casa do Carlos Machado fasendo u-

victoria—a victoria hermista ?

129 Sebastião Lage
130 Alberto Benedicto Perei-mando o meu

saude pela nOssama ra
(Continui

131 José Bueno
132 Josè Affonso de Siqueira
153 Artur Vasqiies
134 Carlos Carneiro dc Cam-

IO"* REGIÃO

COMARCA DE JUNDIAHY

. Tambémde primeira grandesa
altas novidades no palca. Annuncios
POLYTHEAMA

Esta nova casa de espectacu-
novidades

A B 0 á «6 lei e iB fl «!>■ Sa i S ÉI«1” pos

135 Luiz Teixeira Junior
136 Alberto Carneiro de Campos

137 Miguel Congilio
‘133 Hugo Scúlt
139 Frederico Calvoso
1 iÜ -Aiiotdo Calvoso

141 Otlo Fonseca

142 Esmeraldo Gandra

143 f’ernão Monlevade Paes
Leme

144 Alberto Picchi

145 João Faria Paes
146 Diogenes Faria Paes
147 Frederico Wonrrat
148 João Alfredo Michel
149 Alcindo Ladeira
150 Carlos Avelino Junior
151 Florencio de Lima
152 Benedicto Xavier Peixoto
153 Antonio Vtdeti
154 Cyriaco Videli
155 Rosário Bruno
155 Pedro Viê
i57 Américo Figueiredo
158 Eticlydes Lupmacci
159 Edmundo Lupinacci
160 Julio Cyrilo
161 Jocsé Paschoali
162 Augo Fialdi
163 Dalmo de Codoy
164 José de Camargo
165 Seraiihim Gonçalves Dias
166 Manoel Lopes
167 Gcrcmias Camargo

168 João Rocei
169 Pedro -ronseca Prado
170 Mtumiro Del Chiaro
171 Segismundo Gaspar dc

Mello

172 Adolptio Klcmmer
173 João Antunes e Silva
174 Jorge Müller
175 Jose Pereira Amancio
176- João Scott
177 Sérgio Martins

dc Lara

los procura sempre

para^ontenfar seus frequenta
dores. Tendo no dia 11 segun- j

Edi 1 piiblicando as rela
ções de --distados e excluídos,

da feira, uma enchente á cii- ^ Corone: Francisco Octa-
ftha com o novo genero c e fi^ yiano da" í"ilveha, presidente
versões alli da Junta de alistamento mili-
pela cmpré-/a. j,Constando-nos J
que ^xgototi-se a lotjaçao, agi
dnndo muito o respeitável

Fabrica de

Mosaicos
.-pern sempre em -de(3í>-

sito grande quantidade
de ladrilhos de superior
qualidade, a Rua Duque
de Caxias n. 9, S. Paulo

tar.
a-

Faz saber que estando con-
cliiidos os trabalhos de alis

lamento no anno corrente, vão
ser os mesmos remettidos à

Junta de Revisão, na capital
do Estado de òão Paulo, acom
panhados de todos os docu
mentos e reclamações apre
sentados pelos interessados.
E, para que chegue ao co
nhecimento de todos, seguem-
se abaixo as relações dos a-
listados. Aquelles que tenham
reclamações a faser deverão
apresentai as até o dia 14 de
Dezembro, ainda a esta Junta,
na sédeda linha de tiro n 116
a lua do Rosário 83. dahi
diante, só as poderão faser à
Junta de Revisão e directa
mente. E eu capitão Francis
co Copelli,- secretario, lavrei
o presente edital, que assigno
e vai rubricado pelo presi
dente.

Jiindiahy, 14 de Novembro
de 1911.
Francisco Ociaviano da Si/i/eira

Presidente

pu

blico.

JOÃO JOAODIM PIRESpei’elrarani dota larapios no
cuarto de um indivíduo que
estava ainda na cama, e. pu
xando cada qual pelo seu
volví r, disseram-lhe

__qe ti meebes. estas morto!
— Não si nicehu é porque

e.huvivo, disse o sujeito
vüliaiido-se paia outro lado.

Concerta machinas de cofí:

lura gi amophones .0 ou
tros objeclos que tle-

inandcm boiise

soIidos con

certos

Rua Capitão Damasio
JUNDIAHY

re-

K irHj"St

Pergunta o Zico
— Si 0 casamento e uma ra

toeira, o que é que fica sendo

"'Il>aeslaé boa i O tou
cinho - Responde o Aithur,
íkugmaticairiente.

em

Ja staTczéwlifais
Lecciona piano es-

clusivamente a meni- p h
nas .e senhoritas,pre-

ços convencionaes, à
Rua S. Fonseca n.

- - -- - -
)W

t Sv.''

- arrepciicle
cj silencio ; fre-
(je haver falado.

■ã
vezes nosRaras

IDOS do nosso

queiitemenler
ÂBEL mmu

f.ixftr 'iií-'-'' (lualHirndos
(Continuação

]{-)3 Manoel Annibal Morcon-
des

1U4 Pedro Ramos de Araújo
I Ü.5 Onofre dos Santos
IGü Nicomedes Correia

^ Lecciona Inglez Iheoj^
^rica e praticamente aos^
^preços raNoaveis. Rua®
V Senador Fonseca n. 5Ü w

ÉDH AL )

(Mlt:)

iis 17K Joiid
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4^ -Silvei»?'»

^ d: o g* a- o

Rua do Rosário,—Juadiahy

Antonio Effenberger V.»

£●

41-RUA barão de 3UNDIaHY-41

Neste bem montado estabelecimento as exmas. famí
lias encontrarão joias, berloques, pulseiras,,'Collares, relo-
^los, para homens e senhoras eíinissimas hijouterias.

Agentes dos afamados gramophones
Vende-se discos para gramophones

■ UL TIMAS NO VIDADES

MUSICAES—PREÇOS SEM COMPETIDOR

\

%%

●Í--Í-Í: o-o-<fír->‘-<r ^C-o-o■ oo-o-o- ^om>

â iiSCOTTE
45—Rua B irao de Juufii iliy—i5

Grande loja de fazendas, armarinhos, roupas bnnaas
chapéus, calçados, perfuniariase mais ojlros artigos coa-'
cernentes a uma bem moatafla casa neste genero.

-PREÇOS SEM IQÜAL-
Gasa Kaiiítoanu
Loja de Fazendas . Octavio Prestes

Este conhecido estabelecimento avisa que continua a
render o seu stock a preços baratissimos.

Especialidade em fazendas, armarinlios, çalçados, etc
45__/j>^^a Barão de Jandia/it/

«elc.

CSSI líCHlDO
negociante ha %í annos

Largo da Matriz
A.RMAZEM' DE SEOC-CS E MOLH\D )S

E.LNOS

Nestebf^iTi montado estabi-‘le'^irn '-uto
exmas. familias en ,●outrarâo to ia a*

sorte (ie comestíveis e molhados finos.

;Rua Barão de Jundiahy

rfJ íf

Dl? v^í ai w

illíliwLili llJ as

0- LaRGO DA MATRIZ-
Armazém de seceos e molhados, bebidas finas nacionaes

e extrangeiras. ] OÂBÍ03
í

I é \ ^ l tr*^
P

BAPPA & COM
■ú»

1^ '
I

GARINRTli CIRÚRGICO

DliNTARlO

FRiHCiSCO DE ALlEIDà SALIES

.(ÍRANDE ARMAZÉM DE SECCOS E ÍIOLHaDOS EINOS; >>)

GKífKRO; na FA12S

Fhr Rappa a unicaEspecialidade em Farinha marca
que dà prêmios em dinheiro

3'r^’
Rua Barão de Jundiahy

Typqgraphia Central Rua Barão rle Jundiahy

!

MENDES SlliVA & G
Typogra.phis da SituaçãD

● 1

RUA BARÃO,DE JIJNPIAUY

En(jpntram-se sempre nesta bem montada
e typcgraphia, livros escolares, cadernos em braiieo^P* -
peis, facturas, cartões de visita, idem po-tae^ eK';

Acceilam-se quaesquer trabalhos coiiceraani

daria
of'('ieiaa faz s*montadaNesta he 01

^ todo e quiidquer trabalho ti/poijraphívo^,
niaadma nít>'dez e pei fetçã ),e (Svo 711. a

0reços'Preços baratissimos

Rua Barao de J undiahy

rasoai'(Ns.

NàimA mMB


